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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo relatar e refletir sobre as atividades pedagógicas 
desenvolvidas durante a disciplina Estágio de Docência II, de modo particular a proposição 
de uma sequência de atividades interdisciplinar. Essa disciplina integra a grade curricular do 
curso de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens da Universidade 
Federal do Pará. Envolvemo-nos em atividades de observação, pesquisa, planejamento e 
regência, sob a supervisão de uma docente da UFPA. Metodologicamente, para este texto, 
apropriamo-nos de uma abordagem qualitativa (GODOY, 1995), tendo como instrumentos de 
constituição de dados empíricos, os registros feitos em diário de bordo e em imagens 
capturadas durante tais atividades. Dessa experiência depreendemos que o estágio docente 
permite repensar, refletir e desenvolver estratégias para o trabalho em sala de aula. No que 
se refere à proposição interdisciplinar, carecemos de reformar nossas posturas e práticas para 
enxergarmos e encaminharmos propostas em que os conhecimentos sejam integrados sem 
hierarquia. 
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Abstract 

This work aims to report and reflect on the pedagogical activities developed during the 
Teaching Internship II discipline, in particular the proposition of a sequence of interdisciplinary 
activities. This subject is part of the curriculum of the Integrated Degree in Science, 
Mathematics and Languages at the Federal University of Para. We got involved in observation, 
research, planning and conducting activities, under the supervision of a UFPA professor. 
Methodologically, for this text, we adopted a qualitative approach (GODOY, 1995), using the 
records made in the logbook and images captured during such activities as instruments for 
constituting empirical data. From this experience, we deduced that the teaching internship 
allows rethinking, reflecting and developing strategies for working in the classroom. With 
regard to the interdisciplinary proposition, we need to reform our postures and practices to see 
and forward proposals in which knowledge is integrated without hierarchy. 
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1. Introdução 

O estágio supervisionado é um período de aprendizagem e acúmulo de 

experiências, em que os discentes têm a possibilidade de refletir sobre aspectos 

presentes nas salas de aula reais e, com isso, passam a conhecer e a reconhecer 

diferentes atores, papéis e situações com as quais se deparam no dia a dia dessas 

salas de aula. É também um momento de experimentar metodologias, estratégias e 

teorias antes discutidas nas aulas, que se colocavam mais na perspectiva teórica. 

Vivenciamos teoria e prática de forma intrínseca. Compreendemos que teoria e prática 

constituem o ‘núcleo do trabalho docente’ (PIMENTA, 1996). O estágio: 

[...] como todas as disciplinas, é uma atividade teórica (de 
conhecimento e estabelecimento de finalidades) na formação do 
professor. Uma atividade instrumentalizadora da práxis (atividade 
teórica e prática) educacional, da transformação da realidade existente 
(PIMENTA, 1996, p. 63). 

Nessa perspectiva, participamos da disciplina Estágio de Docência II no 

segundo semestre de 2021, em que, incialmente, estudamos: O estágio na formação 

de professores; O estágio na formação do professor dos anos iniciais; Saberes da 

docência; Profissionalização docente; Práticas de matemática, ciências e linguagens; 

Estágio supervisionado. E, simultaneamente, passamos a frequentar as atividades em 

uma turma do 4˚ ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Belém-PA. 

Essa escola compõe a Secretaria de Educação do Estado do Pará e atende a alunos 

de turmas do 1˚ ao 5˚ anos do Ensino Fundamental. 

O período em que frequentamos a escola, durante as atividades do estágio, 

coincidiu com o retorno às atividades presenciais no contexto pandêmico. Os alunos, 

incialmente, foram divididos em dois grupos. Um grupo frequentava as aulas às 

segundas-feiras e às quartas-feiras e o outro, às terças-feiras e às quintas-feiras. A 

sexta-feira era dedicada ao atendimento dos alunos com maiores dificuldades em 

relação à alfabetização na língua materna. 

O estágio ao qual participamos é componente curricular do curso de 

Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens para os Anos Iniciais e 

apresenta como prerrogativa nos envolvermos no planejamento de sequências de 

atividades interdisciplinares, de modo que possamos adquirir experiências práticas e 

vivencias, que contribuam significativamente para nossa formação profissional.  



 

Redin, Taquara/RS, FACCAT, v.12, n.2, p.218-237, 2023 (ISSN: 2594-4576) 

Diante desse contexto, tendo em vista as situações que aconteceram na 

prática do dia a dia em sala de aula, durante o estágio supervisionado, essa 

vivência propiciou rememorar conhecimentos construídos e a articulação desses 

com situações reais que ocorrem. Nessa perspectiva, corroboramos com o 

entendimento de Pimenta e Lima (2005/2006) e de Raymundo (2015) ao 

considerarem que o estágio é um espaço de aprendizagem, em que existe interação 

dos conhecimentos apreendidos com as práticas educativas. 

Ademais, “ao mesmo tempo em que integra prática e teoria, o estágio colabora 

para que o futuro professor compreenda e reflita sobre as complexas relações que 

ocorrem no ambiente escolar, seu futuro locus profissional” (RAYMUNDO, 2015, 

p. 5). 

Sendo assim, este trabalho versa sobre as experiências de estágio, nas quais 

nos envolvemos com as atividades de observação, pesquisa, planejamento e 

regência. Buscamos refletir sobre nosso envolvimento nessas atividades, procurando 

dialogar com autores que permitiram tecer argumentos sobre a relevância de tais 

experiências para nossa formação profissional. Também discorremos sobre aspectos 

do encaminhamento de atividades pela professora regente e das interações dos 

alunos mediante as propostas didático-pedagógicas. 

Para este texto, optamos por uma abordagem qualitativa (GODOY, 1995) das 

informações constituídas durante as atividades do estágio, sobretudo, dos registros 

feitos em diário de bordo, registros de imagens e o documento elaborado com a 

proposta de sequência de atividades posta em prática nos momentos de regência. 

 

2. O estágio obrigatório supervisionado na formação inicial docente 

O estágio supervisionado é uma etapa importante que envolve a formação 

docente, sendo o meio que estabelece aproximação entre os saberes para a 

profissionalização dos docentes com seu espaço de atuação. Tardif (2010) estabelece 

que o saber do professor deve ser entendido a partir da interação que mantém com o 

trabalho escolar e o ambiente da sala de aula. A partir das relações mediadas pelo 

trabalho, o professor desenvolve princípios norteadores para o enfrentamento das 

situações cotidianas da atividade docente. 
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Desse modo, na caminhada da/para a formação, o docente desenvolve 

competências e habilidades que deem condições para atuar em sala de aula, diante 

da diversidade de situações e de níveis de aprendizagens dos alunos.  

Para Tardif (2010), a formação inicial é um momento chave de socialização e 

configuração profissional, quando os docentes são orientados para o desenvolvimento 

dos saberes que precisam para mobilizarem na ação, quais sejam: saberes da 

formação profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares e saberes 

experienciais (TARDIF, 2010). Partindo desse ponto de vista, é no estágio que a 

formação docente inicial carece que seus formadores trabalhem de forma organizada, 

propiciando o estabelecimento de relações entre teoria e prática, para a consolidação 

de vivências que permitam o ingresso dos recém-formados em escola, em condições 

de iniciarem uma caminhada profissional e de formação continuada em busca de se 

firmarem como docentes. 

Nessa perspectiva, Tardif (2010) destaca que as práticas docentes alcançam 

questões que revelam as especificidades do saber docente e a sua relação com a 

formação profissional dos professores por meio da prática da docência, sendo 

possível observar a ideia de pluralidade que se desenvolve por diversos saberes, 

tendo como referência o contexto da prática cotidiana, a formação profissional e a 

formação que visa formar os futuros educadores à prática profissional. 

Como mencionado anteriormente, Tardif (2010) apresenta quatro aspectos 

fundamentais dos saberes que os professores em formação inicial carecem de 

desenvolver na atividade docente: os saberes da formação profissional, os saberes 

disciplinares, os saberes curriculares e os saberes experienciais.   

Os saberes da formação profissional compreendem os trabalhados pelas 

instituições de formação de professores, são os oriundos das ciências da educação e 

da ideologia pedagógica. Os saberes disciplinares são representados por diversos 

campos do conhecimento organizados em disciplinas, “emergem da tradição cultural 

e dos grupos sociais produtores de saberes”, (TARDIF, 2010, p. 38).  

Os saberes curriculares “correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos e 

métodos a partir dos quais a instituição escolar categoriza e apresenta os saberes 

sociais por ela definidos e selecionados como modelos da cultura erudita e de 

formação para a cultura erudita”, (TARDIF, 2010, p. 38). Assim, são os programas 

escolares definidos pelas instituições, que os professores precisam implementar. 
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Por fim, saberes experienciais são aqueles que partem da experiência 

individual e coletiva, desenvolvida pelos docentes por meio das práticas e vivências 

relacionadas ao espaço da escola e às relações estabelecidas com alunos e colegas 

de profissão. 

 Dessa forma, participar do estágio supervisionado é uma oportunidade de 

interagirmos com esses saberes e, além disso, desenvolvermos experiências 

relacionadas aos conhecimentos técnico, pedagógico e científico que fortalecem 

nossa formação acadêmica, que permitem agregar vivências do cotidiano das escolas 

e contribuem para nossa formação no sentido de que possamos enxergar a docência 

como uma profissão, que se edifica não apenas na formação inicial, mas ao longo da 

carreira.  
 

3. A interdisciplinaridade enquanto proposta metodológica 

Diante da necessidade de fazermos uma proposição interdisciplinar, 

incialmente fomos em busca de compreender o que, de fato, configura-se como uma 

proposta com tal característica. Para Fazenda (2011), a interdisciplinaridade constitui-

se em uma busca constante por novos caminhos, desafios e realidades. Trata-se de 

uma forma de enxergar e de lidar com o conhecimento. Neste sentido,  

Se definirmos interdisciplinaridade como junção de disciplinas, caberá 
pensar currículo apenas na formatação de sua grade. Contudo, se 
definirmos interdisciplinaridade como atitude e ousadia e busca diante 
do conhecimento, caberá pensar aspectos que envolvam cultura do 
lugar onde se formam professores (FAZENDA, 2011, p. 149). 

Nessa perspectiva, notamos que, para a elaboração de uma proposta 

interdisciplinar, carecemos mudar nossa postura frente à organização dos 

conhecimentos e, pensando na estrutura da proposta curricular das escolas, uma 

mudança na organização dessa estrutura. Isso porque demanda atitude e ousadia que 

se coloquem, sobretudo, a partir, não apenas da cultura escolar na qual esteja 

inserida, mas no contexto da comunidade extraescolar atendida pela escola. 

Para Fazenda (2011), é necessário que ocorram mudanças curriculares e nas 

disciplinas, inclusive na formação inicial e continuada de professores, de modo que 

esses professores possam ser críticos, reflitam e auto avaliem encaminhamentos e 

posturas implementados em sala de aula. Nessa perspectiva, 
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A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências 
relativas às formas de intervenção solicitadas e às condições que 
concorrerem ao seu melhor exercício. Neste caso, o desenvolvimento 
das competências necessárias requer a conjugação de diferentes 
saberes disciplinares sejam de ordem prática e/ou didática 
(FAZENDA, 2012, 38). 

Nesse aspecto, Fazenda (2012) coaduna-se com as proposições de Tardif 

(2010) ao ratificar a necessidade de os professores, durante a formação, 

desenvolverem saberes que os permitam pensar e propor de forma não linear. 

Dessa forma, o objetivo da interdisciplinaridade se torna a melhora da 

qualidade do trabalho do professor por meio da mediação dos conteúdos trabalhados 

em sala, abordando o meio em que o aluno está inserido, buscando integrar as 

vivências como forma de conteúdo, sem fugir da área disciplinar. Além disso, a 

interdisciplinaridade carece o desenvolvimento das múltiplas relações entre 

professor/aluno, aluno/professor e professor/professor.  

Intentar uma proposição interdisciplinar é também pensar a reforma do 

pensamento na perspectiva de Morin (2002). Demanda reconstruir o pensamento e 

permitir o desenvolvimento das aptidões para desenvolver um espírito 

problematizador. Para Morin (2002) ter uma cabeça bem-feita é estar apto a superar 

desafios de ensino, a fragmentação do conhecimento, em busca de uma sociedade 

cujos indivíduos reformulem pensamentos de maneira complexa, de maneira 

transdisciplinar.  

O pensamento complexo (MORIN, 2002) compreende a reforma do 

pensamento em direção à contextualização e à interdisciplinaridade do conhecimento 

produzido pela humanidade. Desse modo, a articulação do processo de ensino-

aprendizagem como mudança de postura e de atitude (FAZENDA, 2012) se coaduna 

com uma reforma do pensamento (MORIN, 2002) que possam reestruturar as ações 

no âmbito de sala de aula.  

Portanto, desenvolver uma sequência de atividades interdisciplinar faz com que 

o indivíduo construa ligações entre diferentes áreas do conhecimento em uma 

circunstância de aprendizagem contextualizada, possibilitando maior significado e 

sentido ao conteúdo da aprendizagem e, assim, permitindo uma formação mais 

consistente e responsável. 
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4. Metodologia  

Para este texto, optamos por uma abordagem qualitativa. Em consonância com 

Godoy (1995), os estudos denominados qualitativos são melhores compreendidos no 

ambiente em que o pesquisador vai a campo objetivando captar o fenômeno, 

buscando coletar e analisar vários tipos de dados de forma integrada.  

Diante disso, trazemos para a reflexão aspectos de nossa participação no tema 

Estágio de Docência II, do curso de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática 

e Linguagens da Universidade Federal do Pará, a partir das informações constituídas 

durante o período que participamos da experiência, a saber, do dia 06 de setembro 

ao dia 7 de outubro de 2021. Intentamos responder ao questionamento: em que 

termos as reflexões sobre a experiência no estágio docente expressam contribuições 

para a formação inicial docente.  

Para tanto, traçamos como objetivo geral compreender os processos formativos 

no estágio. Como objetivo específico: analisar e refletir as experiências registradas. 

Assim, consideramos os registros realizados em diário de bordo, o planejamento da 

regência e as imagens feitas durante a essa regência. 

 

4.1 Contextualização do estágio 

Neste item daremos destaque à descrição das atividades desenvolvidas 

durante nossa participação no tema Estágio de Docência II, em que atuamos em 

uma escola pública estadual localizada na cidade de Belém-PA. A escola em 

questão atende a alunos do 1˚ ao 5˚ anos do Ensino Fundamental. 

Quanto à estrutura física da escola, identificamos: refeitório, quadra esportiva 

sem cobertura (situada no centro da escola), sala de leitura, sala de professores, 

secretaria escolar, sala da direção, cinco salas de aula não climatizadas e banheiro. 

A turma em que desenvolvemos o estágio era composta por 25 (vinte e cinco) 

alunos, regularmente matriculados no 4°ano do ensino fundamental. Também é 

importante destacar que nossa participação nas atividades da escola ocorreu no 

período de retorno às atividades presenciais. Isso no mês de setembro de 2021. Ao 

longo do ano letivo de 2020 e parte do ano letivo de 2021 as atividades foram 

desenvolvidas de forma remota, para atender às orientações da Organização Mundial 

de Saúde (OMS) que decretou a pandemia do corona vírus em 11 de março de 2020, 

bem como ao Decreto n. 609 do governo do estado do Pará que, em 16 de março de 
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2020, dispôs sobre medidas para o enfrentamento da pandemia do corona vírus, 

restringindo o funcionamento de algumas atividades presenciais, dentre elas, as aulas 

em escolas públicas e privadas. 

O retorno às aulas presenciais, inicialmente ocorreu em regime de rodízio, em 

cumprimento dos protocolos de segurança emitidos pelo Ministério da Saúde, bem 

como, às orientações da Secretaria Estadual de Educação. Esse retorno foi 

possível em conformidade com a Resolução CNE/CP n.º 2, de 5 de agosto de 2021, 

que Instituiu as Diretrizes Nacionais orientadoras para a implementação de medidas 

de retorno às atividades presenciais de ensino e aprendizagem e para a regularização 

do calendário escolar. 

Diante disso, a direção e a coordenação escolar juntamente com os 

professores decidiram organizar o rodízio dos alunos da seguinte maneira: a 

turma do 4º ano foi dividida em dois grupos, cada grupo continha 50 % dos alunos 

da turma, cerca de 15 alunos. Seguindo as regras estipuladas pela escola, 50%  da 

turma frequentavam às segundas-feiras e quartas-feiras, e a outra metade às terças-

feiras e quintas-feiras, para que, assim, pudessem frequentar as aulas, sem haver a 

lotação total da sala de aula. As sextas-feiras eram reservada para os alunos que 

enfrentavam dificuldades de leitura, escrita e matemática. 

Nossa participação e interação nas atividades do estágio, nessa escola, foram 

desenvolvidas durante 9 encontros4, sintetizados no quadro a seguir. 

Quadro 1 - Período de estágio de observação 

DATA DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

14/09/2021 Observação da turma 

15/09/2021 
Elaboração da sequência de atividades interdicisplinar para serem aplicadas na 
escola. 

16/09/2021 Observação: análise dos conteúdos ministrados pela regente 

21/09/2021 Observação e análise da turma em conjunto com a professora de sala. 

22/09/2021 
Elaboração dos materiais didáticos para a sequência de atividades interdisciplinar do 
plano em sala de aula. 

23/09/2021 1º dia de Regência: atividades de leitura, escrita e interpretação textual.  

24/09/2021 
Elaboração e preparação dos materiais didáticos para a sequência de atividades 
interdisciplinar, segundo dia de regência. 

28/09/2021 
2º dia de Regência: Pirâmide alimentar, desenvolvimento das aulas e construção da 
pirâmide com os alunos  

30/09/2021 3º dia de Regência: Finalização das atividades com aspecto interdisciplinar. 

Fonte: Registros do diário de bordo do estágio (2021). 

                                             
4 Sobre o desenvolvimento do estágio, cabe esclarecer que, em função da organização do calendário 
acadêmico, a disciplina de estágio foi ofertada no período de 06/09 a 07/10/2021, de forma intensiva. 
Além disso, precisamos nos adequar ao calendário de retorno de atividades nas escolas públicas 
estaduais de nosso estado.  
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Como especificamos, inicialmente, tivemos momentos de observação, em que 

foi possível acompanhar o encaminhamento didático dado pela regente em relação às 

áreas de conhecimentos. De forma concomitante, aproximamo-nos dos alunos e 

interagimos com eles para orientarmos no desenvolvimento de atividades. Nessas 

interações foi possível perceber algumas dificuldades. Sobre esses aspectos 

passamos a discorrer a seguir. 

  

5. Resultados 

Dado o curto período que tivemos para a realização do estágio, desde o 

primeiro dia, iniciamos diálogos com a regente sobre a necessidade de assumirmos a 

regência. Desse diálogo, foi decidido o tema que trabalharíamos e também a 

quantidade de dias que teríamos. Neste quesito, a docente foi generosa e nos permitiu 

encaminhar nossas atividades em 3 dias. 

Passamos então a planejar a sequência de atividades, com atenção para uma 

exigência, peculiar ao nosso curso. Essa sequência precisava ser interdisciplinar. Um 

desafio para nós, professores em formação inicial. Para esse planejamento 

precisamos romper com a divisão das disciplinas e tivemos que fazer um exercício de 

pensar a integração delas, a seleção de objetivos, de conteúdos e de atividades que 

efetivamente pudessem concretizar tal proposição.  

Para isso, apoiamo-nos em Fazenda (2012) ao evidenciar que a 

interdisciplinaridade é de grande importância para o desenvolvimento do trabalho do 

professor, partindo dos princípios de que a produção do conhecimento deve constituir-

se num trabalho de parcerias, em que um pensar venha a se complementar no outro. 

Desse modo, conhecimento interdisciplinar é uma possibilidade de reorganizar o 

saber para a produção de um novo conhecimento.  

Decidimos pelo trabalho com o tema alimentação saudável, tendo como 

componente curricular de partida, Ciências, no qual abordamos a nutrição do 

organismo e hábitos alimentares, o reconhecimento da importância da alimentação 

para o funcionamento do nosso organismo, os alimentos saudáveis e não saudáveis, 

o incentivo ao consumo de frutas, legumes e verduras. Além disso, trabalhamos com 

componentes curriculares complementares, linguagem e matemática, por meio da 

escrita e construção de gráficos. 
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As dificuldades encontradas em trabalhar de forma interdisciplinar na escola, 

partiram tanto da professora, quanto dos alunos. Pois percebemos, nas observações, 

que o professor costuma organizar suas atividades semanais de forma disciplinar, 

tendo horário estabelecido para cada área do conhecimento. Do ponto de vista dos 

alunos, percebemos que, no início da aula costumavam perguntar qual disciplina seria 

trabalhada. Para a regente, quando dialogamos sobre o tema que trabalharíamos na 

regência, ela sugeriu o conteúdo de uma disciplina.  

Nessa perspectiva, observamos que, para a construção e efetivação de uma 

prática interdisciplinar, faz-se necessária uma ação conjunta entre o corpo docente e 

a gestão escolar, na e para a proposição de um projeto político pedagógico alicerçado 

em fundamentos interdisciplinares. 

Nessa perspectiva, Sacristán (2007) enfatiza a importância do planejamento, 

como algo maior, pois é um processo de transformação cultural, no qual as práticas 

curriculares precisam ser constantemente revisadas pelos professores, em conjunto 

com a gestão escolar, para que não se transformem em simples práticas impostas, 

mas como transformadores de uma prática efetiva.    

A reorientação e reelaboração desse projeto demanda rever a organização dos 

conteúdos, de modo que possibilitem estabelecer relações entre conteúdos de 

diferentes áreas do conhecimento e a aproximação à realidade dos alunos, de modo 

que a aprendizagem possa se consolidar com significado. 
 

5.1. A regência 

Nossa regência foi desenvolvida em três dias. Propusemo-nos a trabalhar a 

linguagem, a ciências e a matemática. Neste item, faremos algumas reflexões sobre 

o protagonismo dessa regência, bem como, sobre o feedback recebido dos alunos 

quanto ao envolvimento deles com as atividades propostas. 

Como temática escolhemos alimentação saudável, comentada anteriormente, 

interligada com questões da língua portuguesa e de noções de probabilidade e 

estatística. A opção por este conteúdo adveio de pretendermos trabalhar o que os 

alunos ainda não tinham visto e também para propormos a eles desafios sobre o 

‘desconhecido’, e ver justamente suas reações em relação ao que tínhamos pensado 

para turma. 
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Dessa forma, no primeiro dia, iniciamos com uma roda de conversa sobre os 

alimentos e sobre a importância da alimentação para a saúde, para que, assim, 

pudéssemos identificar os conhecimentos prévios deles acerca da temática. Para 

instigarmos os alunos a participarem da aula, levantamos as questões: “Por que temos 

que comer?”, “Quem gosta de comer frutas?" "Qual a sua fruta preferida?”, “O que 

vocês mais gostam de comer: verduras ou legumes?”, “Como uma alimentação pode 

ser saudável?”, “O que é preciso comer para ficar saudável?”, “O que você come?”. A 

opção pela roda de conversa pauta-se em considerarmos, tal qual Moura e Lima 

(2014) que se trata de um instrumento metodológico possível. 

Os feedbacks das crianças foram, conforme suas respostas: “não consumo 

nenhum tipo de frutas", outras relataram "não consumo verduras e legumes”, algumas 

declararam que os membros da família também não têm o hábito de consumir frutas 

e legumes. Identificamos também que muitas preferem consumir batata frita, 

hambúrguer, salgadinhos e doces. Tivemos um aluno que desconhecia algumas frutas 

e legumes comuns em nossa alimentação e costumeiramente vistas em livros 

didáticos. 

A partir das respostas dadas pelos alunos, acrescentávamos outros 

questionamentos, para que conhecêssemos a realidade alimentar que estavam 

inseridos e, assim, pudéssemos dar sequência ao conteúdo, atentando para dar 

informações que os fizessem compreender a relevância de uma alimentação saudável 

para o bom funcionamento do nosso organismo e para a saúde. Os alunos foram bem 

participativos na roda de conversa, enfatizando pontos sobre sua alimentação e 

contribuindo com a aula.  

Dando ênfase às contribuições dos alunos na roda de conversa, iniciamos o 

segundo momento com a contação de história. Para isso, utilizamos o livro "A cesta 

de Dona Maricota" da autora Tatiana Belinky (2012). Os alunos ficaram empolgados 

com a contação de história e foram participativos durante esse momento. 

A decisão pelo uso da contação de história se coaduna com o que defende 

Santhiago (2018) ao enunciar que 

 [...] inserção de histórias no ciclo de alfabetização é uma estratégia 
que traz muitos benefícios ao aprendizado dos educandos, pois 
desenvolve [...] o hábito e interesse pela literatura, podendo se tornar 
um facilitador quando se trata do aprimoramento do código linguístico 
por parte da criança (SANTHIAGO, 2018, p. 60). 
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Após a contação de história, propusemos aos alunos uma atividade impressa 

de interpretação de texto. Inserimos as seguintes questões: O texto fala sobre 

algumas frutas, legumes e verduras. Quais desses alimentos você mais consome? 

Quais são as frutas que aparecem no texto? Quais legumes aparecem na cesta da 

Dona Maricota? E as verduras? Quais aparecem no texto? No texto aparece uma fruta 

que é rica em vitamina C, qual o nome dela? O texto nos fala sobre vários alimentos 

que nós consumimos no dia a dia, e que são muito importantes para nossa saúde. 

Conte-nos um pouco sobre como é sua rotina com esses alimentos. 

Com isso, queríamos perceber se os alunos tinham compreendido as 

mensagens veiculadas no livro.  

Figura 1 –  Resposta dada por um aluno à atividades de elaboração 
 

Fonte: Registros da atividade estágio (2021) 

 

A proposta de atividade, voltada para o 4º ano do ensino fundamental foi 

construída levando em consideração os conhecimentos prévios dos “alunos”. No 

entanto, notamos algumas dificuldades adicionais, como por exemplo, a interpretação 

textual, assim como a elaboração de registros escritos no desenvolvimento da 

atividade. 

Utilizamos o livro "A cesta de Dona Maricota", da autora Tatiana Belinky (2012), 

como norte principal para a realização das atividades. Sendo assim, utilizamos 

algumas palavras retiradas da história para trabalhar a entonação das sílabas, como 

forma de ajudá-los na compreensão e escritura de palavras durante as atividades. Em 

seguida, cada aluno respondeu sua atividade.  

  Consideramos que essa atividade proporcionou aos alunos o trabalho com a 

imaginação, a construção do pensamento crítico ao se confrontarem com o tipo de 

alimentação que costumam ter, com as orientações para uma alimentação saudável 

e a interpretação. 

f) O texto nos fala sobre vários alimentos que nós 
consumimos no dia a dia, e que são muito 
importantes para nossa saúde. Conte-nos um pouco 
sobre como é sua rotina com esses alimentos.  

R= de manhã eu tomo: deveies enquando café e no 
almoço eu como açai todo dia e arrois, carne, frango, 
peixe, e no jantar e a mesma coisa.  
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Observamos também durante o desenvolvimento dessa atividade uma 

interação significativa entre professor e aluno, pois o trabalho com a roda de conversa 

e com a contação de história despertou a curiosidade dos alunos. Assim, ao observar 

as respostas percebemos que houve um entendimento considerável, no que diz 

respeito à interpretação textual sobre a alimentação saudável e sobre a sua prática 

no dia a dia.  

Em seguida, trabalhamos com a pirâmide alimentar. Inicialmente, foi necessário 

abordar conceitos, tais como alimentos reguladores, carboidratos, construtores e 

energéticos. Depois, instigamos os alunos a verbalizarem o que sabiam sobre a 

pirâmide alimentar. Notamos que a maioria deles ou quase todos, mostraram-se leigos 

com relação à temática.  

A seguir, fixamos a imagem de uma pirâmide alimentar (Figura 2) no quadro, 

sem alimentos e disponibilizamos algumas imagens para que as crianças fossem 

selecionando e colando no nível correto, em conformidade com a conversa anterior 

sobre os conceitos de cada um desses nível. Esta atividade assumiu características 

lúdica, pois os alunos se envolveram na construção de um grande mural na sala de 

aula, conversando entre eles para decidir se a escolha tinha sido adequada. 

Além de ter sido um momento a mais para retomarmos os conceitos já trabalhados, 

essa atividade foi de muita interação e participação de todos os alunos, pois 

conversavam e discutiam sobre onde deveriam colar cada alimento escolhido. Com 

esta atividade encerramento o primeiro dia da regência. 

 Figura 2 – Construção da Pirâmide Alimentar pelos alunos. 

 

Fonte: Registros da atividade de estágio (2021).  
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No segundo dia da regência, retomamos os conceitos trabalhados a partir do 

estudo da pirâmide alimentar e iniciamos o trabalho com a proposta de elaborarmos 

três tabelas com as seguintes informações: "Alimentos que mais consumo", 

"Alimentos que menos consumo" e "Alimentos que não consumo". Cada aluno foi 

incentivado a elaborar a sua tabela. O objetivo principal era que, a partir dos resultados 

obtidos na tabela, pudéssemos ter um embasamento do que realmente os alunos 

consumiam no seu dia a dia. Além de oportunizar aos alunos avaliarem e refletirem 

sobre seus hábitos alimentares. 

Antes dos alunos construírem a tabela, foi necessário explicar para eles como 

é a estrutura da tabela e como ela funciona, enfatizando os pontos sobre linhas, 

células e colunas. Propusemos a tabela como uma estratégia para organizar 

informações sobre a alimentação dos alunos, a partir das informações que cada aluno 

foi trazendo para essa atividade. Após a finalização da inclusão de informações nas 

tabelas, passamos à construção dos gráficos.  

A intenção de construir o gráfico com as informações da tabela, foi com o 

propósito de demonstrar os alimentos que a turma consumia mais, os que menos 

consumiam e os alimentos que não consumiam, de forma que cada aluno conseguisse 

analisar e interpretar a partir da sua produção, seu hábito alimentar. 

Portanto, observamos durante a implementação dessa atividade uma interação 

significativa entre os alunos e a atividade, pois o trabalho com a pirâmide e o 

tratamento da informação despertou a curiosidade dos alunos, trabalhando com 

material concreto e a alimentação saudável. Pudemos perceber que houve 

entendimento e compreensão sobre os níveis de cada alimento, no que diz respeito 

ao tema alimentação saudável e à reformulação da alimentação no dia a dia. A opção 

pelo trabalho com os gráficos e tabelas coaduna-se com a necessidade enfatizada 

pela Base Nacional Curricular Comum (BNCC) de que  

[...] todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, 
organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma variedade 
de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e 
tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar 
conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, 
explicar e predizer fenômenos (BRASIL, 2018, p. 274). 
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Ademais, Lopes (1999, p. 168) assevera que 

Parece-nos essencial à formação de nossos alunos o 
desenvolvimento de atividades estatísticas que partam sempre de 
uma problematização, pois assim como os conceitos matemáticos, os 
estatísticos também devem estar inseridos em situações vinculadas 
ao cotidiano deles. Assim sendo, esse estudo os auxiliará na 
realização de seus trabalhos futuros em diferentes ramos da atividade 
humana e contribuirá para sua cultura geral. 

Durante a construção das tabelas e dos gráficos, destacamos a relevância 

destes instrumentos para organizar informações de diferentes naturezas. Também 

chamamos a atenção para o fato de que podemos encontrá-los em distintos meios de 

comunicação, tais como em jornais, revistas, artigos científicos, etc.  

Figura 3 – Construção da tabela com os alimentos. 

 

Fonte: Registros da atividade de estágio (2021). 

  

Encerramos as atividades deste dia com orientações sobre as construções das 

tabelas e dos gráficos de forma individualizada. 

Figuras 4 – Construção dos gráficos. 

           

Fonte: Registros da atividade de estágio (2021). 
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No terceiro dia da regência, retomamos a explicação sobre gráficos e seus 

diferentes tipos e formas. Com os resultados da tabela, os alunos realizaram a 

construção dos gráficos de coluna (Figura 4). Ao propormos a construção das tabelas 

e dos gráficos, quisemos chamar a atenção para a alimentação de cada aluno, 

fazendo uma reflexão sobre o equilíbrio nessa alimentação, bem como, para mostrar, 

por exemplo, que é necessário reduzir a ingestão de alimentos com alta concentração 

de cloreto de sódio (sal). Além de destacarmos também que é saudável reduzir a 

ingestão de doces. Essa orientação foi feita de forma individualizada e no grupão. 

Neste, buscamos identificar alimentos que se repetiam na alimentação dos alunos. 

Nessa atividade notamos que os alunos apresentaram um pouco de 

dificuldade. É possível que isso se deva ao fato de ainda não terem trabalhado com a 

construção de gráficos e tabelas, conforme indicado pela regente. Outro aspecto que 

observamos foi a grande dificuldade de aprendizagem dos alunos, principalmente nas 

áreas de leitura, escrita e matemática. Além disso, costumavam realizar as atividades 

de modo lento. Apesar dessas observações, os alunos se mostraram participativos e 

interagiram bem, tanto com os demais colegas, quanto conosco.  

 

5.2 Percepções sobre o estágio 

Da experiência vivenciada nestes dias em que encaminhamos a regência, 

notamos que é importante ter sempre um plano B. Para isso, compreendemos que a 

formação inicial permite iniciar uma caminhada que não se encerra na universidade. 

No período do estágio pudemos experimentar o protagonismo da sala de aula, o que 

nos mostrou a relevância de o professor estudar sempre, de modo que possa se munir 

de teorias e metodologias que possam lançar mão a cada novo desafio identificado 

na ação. Nos semestres que antecederam o estágio, tivemos uma preparação teórica 

para nos guiar durante o processo de estágio na escola e colocar em práticas os 

ensinamos que tivemos durante os temas (disciplinas) eminentemente teóricos.  

Sobre a sala de aula que frequentamos, no primeiro momento observamos que 

a professora de sala trabalhava os conteúdos da maneira clara e sucinta, para que os 

alunos pudessem compreender as atividades propostas nas aulas. Improvisava 

alguns materiais, fazia impressão de algumas atividades por conta própria, tentava 

acompanhar alguns alunos com mais dificuldades, fazendo com que a aula se 

tornasse participativa e interessante.  
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No decorrer das aulas, a professora separava alguns alunos, de acordo com 

suas dificuldades. Havia um planejamento para atendimento individualizado, visando 

minimizar as dificuldades. O planejamento levava em consideração o período atual de 

retorno às aulas presenciais. Esses alunos participavam de atividades às sextas-

feiras, em que eram priorizadas atividades de alfabetização em língua materna. Ao 

nos aproximarmos deles, percebemos que careciam de maior acompanhamento 

familiar e que também eram os que tiveram alguma dificuldade para desenvolver 

regularmente as atividades que foram propostas durante o ensino remoto, seja por 

falta de equipamento eletrônico, seja por restrição ou falta de acesso à internet. 

Após alguns dias de observação, fomos desafiadas a elaborar um 

planejamento interdisciplinar. Para isso, tomamos como referência as dificuldades 

identificadas e as necessidades quanto ao trabalho com conteúdo ainda não 

encaminhado pela regente. A decisão pelo tema foi em consenso com a regente, mas 

a iniciativa do plano interdisciplinar foi nossa, por uma condição estabelecida pela 

docente que nos orientava no estágio.   

No primeiro momento de regência, como tudo novo causa estranhamento, os 

alunos ficaram um pouco agitados, principalmente com a dinâmica de seleção, 

montagem e colagem de imagens de alimentos para compor a pirâmide alimentar. A 

escolha pela mediação de leitura foi relevante para conseguirmos a atenção dos 

alunos. Na sequência, as atividades impressas e o encaminhamento da elaboração 

de tabelas e gráficos permitiram com que os alunos se envolvessem e, cada um, 

conseguiu desenvolver a sua atividade. Quanto a isto, notamos a relevância da 

necessidade de orientações individualizadas, pois, quando propusemos a elaboração 

de tabelas e gráficos, para eles, era uma atividade até então não vivenciada.  

Por fim, o resultado da experiência foi a observação da realidade escolar com 

suas práticas, desafios, vivências e a proposição de atividades interdisciplinares. 

Assim, foi um momento desafiador e de aprendizado propiciado por nosso estágio, 

pois construir plano interdisciplinar mostrou a importância que nosso curso tem na 

formação. Uma licenciatura integrada, que oferece ao aluno a construção de uma 

visão de conhecimento mais ampla que, enriquece aquilo que compreendemos do 

mundo, proporcionando o desenvolvimento de habilidades criativas, de observação e 

de integração para uma prática diferenciada, humanizada e interdisciplinar. 
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Nessa perspectiva, Morin (2002) propõe a reforma do pensamento, para dizer 

da urgência de se rever a separação dos conhecimentos ocasionado, sobretudo, pela 

compartimentalização desses conhecimentos em disciplinas. Pensar e propor planos 

de aula interdisciplinares requer a reforma de nosso pensamento para enxergarmos 

possibilidades de diálogos, de reaproximação das áreas do conhecimento.  

Na experiência vivenciada foi possível perceber as dificuldades enfrentadas 

pela professora com os alunos, pois estavam retornando de um contexto escolar 

remoto. Também notamos a estrutura da classe com cadeiras e ventilação 

inadequadas, assim como a falta de materiais necessários para a colaboração das 

aulas. O desenvolvimento do plano interdisciplinar mostrou como alunos necessitam 

superar fragmentações do conhecimento, gerando graves inadequações e confrontos 

em contexto global. No entanto, para que esse tema possa ser desenvolvido pelos 

professores, são necessárias mudanças curriculares, na formação do professor, no 

desenvolvimento de metodologias que permitam integrar conhecimentos. 

Sendo assim, propostas de reformas educativas na formação de professores 

se faz necessária e urgente, pois a formação carece de estar direcionada para as 

práticas integrativas e de desenvolvimento curricular, para os educadores 

desenvolverem as relações entre as disciplinas, assim como gerar relações 

diferenciadas entre as pessoas envolvidas para a formação abordar novos contextos 

e diálogo que exijam a realização de investimentos significativos na educação.  
  

6. Considerações finais 

Os objetivos da presente pesquisa foi compreender os processos formativos no 

estágio e analisar e refletir as experiências realizadas no estágio de docência. Tais 

experiências permitiram presenciarmos inúmeras situações que acontecem na prática 

cotidiana de uma turma. Compreendemos que os conhecimentos construídos a partir 

de leituras já realizadas durante nossa graduação, podem ser articulados às situações 

reais em sala de aula. 

Nessa perspectiva, é possível dizer que perante o cotidiano da/na escola, em 

meio às dificuldades de executar os protocolos que devem ser seguidos, estrutura, 

rotina, disponibilidade de ambiente, recursos materiais, problemas familiares, entre 

outros fatores, é necessário que, nós professores, estejamos preparados para as mais 

diversas dificuldades, principalmente na escola básica. Notamos ainda que 
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precisamos assumir uma postura que nos permita agregar teoria e prática, usar 

diferentes estratégias didáticas para envolver os alunos nas atividades e, dessa forma, 

conseguirmos mobilizar um aprendizado com significado.  

Todos esses desafios, entretanto, proporcionaram um olhar para a 

docência, com um estímulo para estudar ainda mais, para exercer a profissão 

docente da melhor maneira possível e proporcionar aos nossos alunos uma 

educação de qualidade e que seja transformadora.  

Compreendemos ao mesmo tempo que apesar do papel importante e essencial 

da escola e dos professores, muitas famílias não têm conseguido acompanhar seus 

filhos, no que se refere a orientações quanto à realização do dever de casa, por 

exemplo. Visualizamos professores aflitos porque o aluno não sabia ler.  

Enquanto professores em formação, compreendemos que é necessário 

acompanharmos as evoluções da sociedade ao qual estamos inseridos e atentarmos 

para as fragilidades nas aprendizagens apresentadas por nossos alunos, isto para 

colocarmos em práticas estratégias que permitam a superação dessas fragilidades. 

Além disso, precisamos inovar, reformar, e, sobretudo, estar em sintonia com o 

desenvolvimento cognitivo das crianças.  

O estágio é um espaço de aprendizagem que ajuda os professores em 

formação inicial a tornarem-se cada vez mais críticos e reflexivos, introduzindo-os 

no mundo da leitura e do exercício da escrita, os quais são como portas abertas 

para o saber, de modo especial o saber para a docência.  

Nessa perspectiva, acreditamos que essa experiência foi relevante para o 

nosso processo de formação inicial, visto que obtivemos resultados significativos no 

processo de nossa formação enquanto professores, e através dessa experiência 

realizada no estágio supervisionado, pudemos vivenciar situações práticas, em que 

os conteúdos teóricos estudados em sala de aula, puderam ser vistos e refletidos a 

partir do que observamos. Nesse aspecto, lecionar vai muito além do que ensinar algo 

para alguém, ali estão histórias de vida, ritmos de aprendizagem, diferentes culturas 

e cabe a nós professores conhecermos, compreendermos e desenvolvermos um 

trabalho que propicie e garanta o direito de aprendizagem a todos os alunos. Nossa 

postura e desenvoltura em sala de aula ficarão marcadas na história de cada aluno.  

Por fim, concluímos que as reflexões sobre a experiência no estágio docente 

expressam importantes contribuições para a formação inicial docente, pois 
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constatamos, ainda que de forma embrionária, amadurecimento pessoal e avanço na 

constituição docente, tendo apoio e orientação da nossa supervisora do estágio. 

Sobre isso, a partir da regência ministrada, compreendemos que somos capazes de 

enxergar possibilidades para contornar problemas e situações com habilidades 

fundamentadas teoricamente. Sendo que a problemática que mais nos preocupou 

durante o estágio supervisionado foi conseguir desenvolver o plano de ensino, após o 

retorno às atividades presenciais em sala de aula, ainda como consequência do 

período pandêmico que vivenciamos.  
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